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Introdução

Epidemiology

“The study of the occurrence and distribution of health-
related events, states, and processes in specified
populations, including the study of the determinants
influencing such processes, and the application of this
knowledge to control relevant health problems.”

Dictionary of epidemiology 6ed.
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Prevenção e controle de 

problemas de saúde



Principais pressupostos dos 
estudos epidemiológicos

A doença humana não ocorre aleatoriamente na 
população

 A doença humana tem fatores causais, 
prognósticos e preventivos que podem ser 
identificados por meio de investigações 
sistemáticas de diferentes populações ou 
subgrupos de populações em diferentes pontos 
no tempo e/ou no espaço

(Hennekens & Burning, 1987).



Objetivos da epidemiologia

1. Identificar a causa e fatores de risco da doença 

2. Conhecer a extensão da doença na população

3. Estudar a história natural da doença

4. Avaliar medidas de prevenção e tratamento

5. Prover fundamentos para o desenvolvimento de políticas 
de prevenção de doenças e promoção da saúde

Gordis, 2009.

Fatores e mecanismos causais



Prevenção, controle e tratamento

Evidências



Etapas do Raciocínio 
Epidemiológico

1)  A partir da observação clínica, de pesquisas de 
laboratório ou mesmo de especulações teóricas pode surgir 
uma hipótese a respeito de uma possível associação entre 
um  fator e a ocorrência da doença 

2) O teste dessa hipótese é efetuado mediante estudos 
epidemiológicos que incluem um grupo apropriado de 
comparação 

3) O estudo é efetuado mediante a coleta sistemática de 
dados e a análise correspondente com o objetivo de 
determinar a existência ou não de associação entre a 
exposição e o desfecho de interesse 

(Hennekens & Burning, 1987).



Etapas do Raciocínio 
Epidemiológico

4) Em seguida é necessário avaliar a validade das possíveis 
associações estatísticas observadas, excluindo o acaso, o 
erro sistemático na coleta ou interpretação dos dados (viés) 
ou o efeito de outras variáveis que podem ser responsáveis 
pela associação observada, efeito conhecido como fator de 
confusão 

5) Finalmente, o julgamento focaliza a existência de uma 
associação de causa e efeito levando-se em consideração 
critérios de avaliação da associação causal, entre eles: força 
da associação, consistência dos resultados obtidos, efeito 
dose resposta, plausibilidade biológica, entre outros

(Hennekens & Burning, 1987).



Raciocínio Epidemiológico

• Validade Interna: é o grau em que as conclusões do 
pesquisador descrevem corretamente o que realmente 
ocorreu no estudo

• Validade Externa: o grau em que essas conclusões 
apresentadas  são apropriadas quando aplicadas para o 
universo externo ao estudo

No desenvolvimento de um estudo necessitamos ter em 

mente tanto a validade interna como a externa, com o 

principal objetivo de maximizar esses atributos no final 

do estudo



Raciocínio Epidemiológico

• Determinar se existe associação estatística  entre um fator 
de risco presumido e a doença

• Elaborar inferências considerando como possível 
associação causal as associações estatísticas 
encontradas

Tomada de decisões



Estudos Epidemiológicos

Associação entre exposição e desfecho

Se a associação foi 

observada, ela reflete uma 

relação causal?

Gordis, 2009



Tipos de associação

A associação encontrada poderia ser decorrente de:

 Acaso (erro aleatório)?
 Fator de confusão?

 Viés (erro sistemático)?

 Causal?



Causalidade em Epidemiologia

• Aspectos filosóficos

• Aspectos operacionais (critérios de julgamento de 
causalidade)

• Limites e possibilidades de sua aproximação por meio do 
método científico



Causalidade em Epidemiologia

Modelos explicativos da ocorrência das doenças 

• Unicausalidade miasmática

• Unicausalidade biológica

• Modelo ecológico (tríade)

• Multicausalidade

• Redes causais

• Modelos sistêmicos



Causalidade em Epidemiologia

Modelos causais em Epidemiologia

Causas componentes e suficientes - Rothman



Tipos de relações causais

Caminho causal:

Direto: Sem passo intermediário

Indireto: Passo intermediário **

Se a relação é causal, há 4 tipos possíveis:

- Causa necessária e suficiente

- Causa necessária, mas não suficiente

- Causa suficiente, mas não necessária

- Causa nem suficiente, nem necessária

Gordis, 2009; Rothman, 2011



• Sem o fator a doença nunca se desenvolve 
(necessário)

• Na presença do fator a doença sempre se 
desenvolve (suficiente)

• Situação que raramente ocorre

• Diferença na imunidade, suscetibilidade genética, ...

Causa Necessária e Suficiente

Gordis, 2009

Fator A Doença



• Cada fator é necessário, mas não é por si só, 
suficiente para causar a doença

• Múltiplos fatores são requeridos, em geral, em uma 
sequencia temporal específica

• Exemplo: Tuberculose

Causa Necessária e não Suficiente

Gordis, 2009

Fator A

DoençaFator B

Fator C



• Nesse modelo, o fator sozinho pode causar a 
doença, assim como outros fatores atuando 
isoladamente

• Ex: Exposição à radiação ou benzeno podem levar à 
leucemia,

Causa Suficiente e não Necessária

Gordis, 2009

Fator A

DoençaFator B

Fator C

OU

OU



• O fator, por si só, é nem suficiente, nem necessário 
para produzir doença.

• Modelos mais complexos de causalidade

• Ex: Doenças crônicas

Causa nem Suficiente e nem Necessária

Gordis, 2009

Fator B

DoençaFator D

Fator F

OU

OU

Fator A

Fator C

Fator E



Causalidade em Epidemiologia

Susser, 2001



Causalidade em Epidemiologia

Aspectos operacionais (critérios de julgamento de 
causalidade)

• Postulados de Koch

• Postulados de Evans

• Critérios de causalidade de Bradford Hill

• Força de associação

• Consistência

• Temporalidade

• Gradiente Biológico

• Plausibilidade biológica

• Especificidade

• Coerência, analogia, evidencia experimental, cessação....





Causalidade em Epidemiologia

Limites e possibilidades de sua aproximação por meio do 
método estatístico

• Modelos de respostas potenciais (contrafactual) (Rubin)

• Modelos de equações estruturais (Pearl)

• Modelos gráficos / diagramas causais / DAGs

• Críticas

Pearce, 2016
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So, epidemiology is important 
but is it a science? 

• Yes, it is. 

• it is a bona fide multidisciplinary approach to the study of 
human health and disease that follows the scientific 
method of systematic observation, and the formulation, 
testing, and modification of hypotheses.

• If anything, epidemiology is a highly complex science 
because it needs to consider multiple variables associated
with human diseases, such as pathogens, human social or 
travel dynamics, and the climate.

DOI: 10.1038/s41467-018-04243-3 | 

www.nature.com/naturecommunications


